
U n a i n l o r m a c i ó n 

C o n e l A l c a l ­
d e d e l a v e ­
c i n a V i l l a 

E l P a s e o d e laEstacián, 9 u a l u m * 
bratlo y p i f i o . — L o s a r b i t r i o s d e 
C o n s u m o s , c a n a l o n e s y p e r r o s . 
Hig iene y o b r a s públicas. -• 

N u e s t r a s d o s p r e g u n t a s . 

Co lociend ) c o m o c o n o c í a m o s 
personalmente a l A l c a l d e de la V i ­
lla escurialense, nos acercamos 
convencidos de que esta p r imera 
Autoridad loca l ,encarnada e n D o i i 
Gregorio ^reuzaua, nos h a b r í a de 
atender con s i m p á t i c a s incer idad . 
* resultando conforme a nuestras 
presunciones, b r indamos al lector 

a charla pe r iod í s t i ca con él sos­
tenida. 

- D i g a n o s , Sr. A l c a l d e : ¿ E l 
alumbrado p ú b l i c o de ese ya de­
generado « P a s e o , ? . . . 
t i e ^ 0 d ° - l l e g a . E l A y u n t a m i e n t o 

"e adquiridos, pagados y en su 
g tenencia mas de veinte postes 
tío, r o P a r a su nueva ins ta la­

r e 1 1 el paseo central . 
r-i(¡a? l u z n u e v a > 0 l a Y a c o n o -

V i Í S ! a m o s da tando con la «Hi-
c t r ' c a San L o r e n z o , » y que* 

D. O r e g o r i o A r e n z a n a 

A l c a l d e d e l a V i l l a d e E l E s c o r i a l 

C o n q u i e n n u e s t r o compañero D o n J u a n 
P a t r i o t a , h a c e l e b r a d o l a e n t r e v i s t a q u e p u ­

b l i c a m o s . 

s á b a d o 
2 7 d e a b r i l d e 1 9 2 9 

Año p r i m e r o . Núm. 1 7 . 



• m 

o n d a a n u n c i o s 

B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 
S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L =-= C A L L E D E L R E Y N U M . 3 ^ 
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Pr¿sidente. Excmo. Sr. Marqués de Cort ina.— Vicepresidente. l imo. Sr. D. Luis Alvarez de Estrada. 
Admor-Delegado Excmo. Sr. D. Pablo de Garuica. Administradores. Excmo. Sr. Marqués de Alhucein a s 
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P r é s t a m o s y Jesc i i .n i r .os—uentasde c r é d i t o con g a r a n t í a personal y de va lores—Descuento , cobro y n e g o c i a c i ó n de letra 
sobre todas las plazas de E s p a ñ a y del extranjero—Compra-venta en E s p a ñ a y e l extranjero de toda clase de valores d e l E á a 
do e i n d u s t r i a l e s — N e g o c i a c i ó n , cobro y descuento de cupones—Giros y cartas de c r é d i i o sobre E s p a ñ a y p a í s e s de Europa \ 
A m é r i c a — P a g o de bi l le tes premiados de la o te r í a N a c i o n a l — D e p ó s i t o en custodia de valores de l Estado e industr iales , etc. etc 
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C u a n t a s s a r r i e n t a s a i a v i s t a e l 2 '/» % 
E s p e c i a l e s , a u n m e s e l 3 % 

" a t r e s m e s e s . . . . . . . . . e l 3 7 2 % 
a s e i s m e s e s . .* . e l 4 % 

" a u n año . . '. . . . . . . . . . . . . . . e ! 4 y /, °/0 

C A J A D E A H O R R O S 

Para fomentar el ahorro, facilitando a la vez a los modestos Industriales, agricultores, obreros y a toda; las clases menos acomodadas la formación 
de un capital, tenemos implantada nue;trá C A J A D E A H O R R O S , en la qué abonamos INTERÉS D E 4 POR 103 A N U A L y se admiten imposicioues desde 
U N A P E S E T A , pagándose E N E L AC l'O las cantidades que deseen retirar los imponentes. 

Deseando inculcar también en los niíos el ahorro, este Banco ficllitaa los mismos H U C H A S metálicas completamente gratis. 

C o n f i t e r í a E s p i n o s a 
F u n d a d a e n 1 8 8 2 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P.aza de la Cruz, 2 

Dtilces, pastas, bombones, pan de Vieua, galletas, chocolates 
de los PP. Benedictinos. Especialidad de la casa M a n t e c a d o s 

E s p i n o s a premiados con 18 recompensas industriales. 

D E V E N T A E N MADRID 

P r e c i a d o s , 2 5 . C O N F I T E R I A E S P I N O S A 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
Aparatos , P E L I C U L A S y productos 
K o d a k . Trabajos para los señores 

aficionados 

Duque de fllba, núm. 1 

El "Colegio Academia" 
Prepara para 

C O R R E O S _ y _ T E L É G R A F O S 
C l a s e s d e ilustración genera' 

Mecanografía 

SE A D M I T E N SEÑORITAS 
Profesorado especializado 

Plaza de Constitución, n.° 5, i i l « * 

¿ Q u e r é i s tomar buen café 
y que os falga bien la cuenta? 
en nuestro anuncio se vé 
su nombre y precio de venta. 

Hablani.os del café S U J A 
que el que lo prueba una vez,, 
a insis t i r sn gusto empuja. 
¿La venta? F l o r i d a , 10. 

ü JÉ 

i m p r e n t a 
# ü¡ SI & 

e s c o r i a l 
( A R O C A Y R O B L E S ) 

D U Q U E D E A L B A , 1 

j I m p r e s o s d e t o d a s c l a s e s 

http://Jescii.nir.os
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San Lorenzo del Escorial .—Director: Juan A r o c a . — R e d a c c i ó n y Adminis t rac ión: Duque de Alba , 1. (Imprenta 
Escorial).—Numero suelto, 10 cén t imos .—Susc r ipc ión en San Lorenzo del Escor ia l : Trimestre, 1'50 pts.—Sus­
cripción fuera de San Lorenzo: Semestre . 4pts . ; Año, 7 pts.—Pago adelantado.—No se devuelven los originales. 
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r e,nos se lleve a efecto a la mayor 
S e d a d . L o que puede decir, es 
n,e castigaremos severamente a 
¡os infractores de apagar o rom­
per las l á m p a r a s . 

—Y el piso que ha quedado 
con la c i rculación p rov i s iona l de 
caballerías y carruajes con mas 
promontorios que el desierto de 
Sahara cuando domina el S i m ó n u 
•lo han arreglado? 
" —¡Que hacer, hombre, que ha­
cer! No tenían otro remedio. 

—¿Pero lo d e j a r á n como esta­
ba, cuando menos? 

—No como estaba pero no del 
todo mal. 

—¿Sobre la s u p r e s i ó n de C o n ­
sumos se d ice . . . y se dice algo. . . 

—Se equivoca el vec indar io . 
Con la supres ión de C o n s u m o s y 
el nuevo sistema se ha recaudado, 
por este concepto, seis mi l pesetas 
mas en 1928 que en 1927, cuya 
cantidad se ha invert ido eu pagar 
cantidades que otras Corpo rac io ­
nes tenían en deuda con la H a ­
cienda Públ ica . 

—¿Y de canalones? 
' —Nada d¿ particular. Es un ar­
bitrio completamente legal , auto­
rizado por el Estatuto, muy m ó d i -
co> y sin que por n i n g ú n concep­
to sea susceptible de repercutir en 
jj "iquiliiio; aparte de que es pon-
aneameute han respondido casi 

1 3 totalidad de los propietarios. 
~~¿ Y los perros? 
~~Ha sido un fracaso y un éxi-

c ' f e á s e i m p l a n t ó el arbi t r io 
raza 1 1 0 aumentase tanto la 
h a b e S 1 ! 0 3 ' y a e S t a s í e c h a s » s i l 1 

altas f t e r m u i a d ° la recogida de 
c - n a y inscriptos mas de 150 
,j D a ' c u a l supone a l g ú n ingre-
« u t r i r i n u , e s t r o erar-o que h i de 

J . ^ a base de arbitrios. 

mm t a

 0 l J "-ano dura; impon iendo 
h i8ieiie v rf q i í e t e i l e r Sanidad e 
c h o t u r i i l a l n i P r e s i ó n al mu-
^ b l o c i v i i ^ 6 , 1 1 0 8 v ¡ s i t a de un 
P^ciso n l L a d ° ' y P a r a e l l ° era 

no estuvieran las aves 

iza 

de corral por las vias p ú b l i c a s a 
mil lares . Po r tal hoy no envid ia ­
mos en esto a n i n g ú n pueblo de la 
p rov inc ia , ni de mayor c a t e g o r í a . 

— ¿ O b r a s ? 
— L a primera la de las escuelas 

Nac iona le s , pendiente de so luc io ­
nar el p r é s t a m o con el Instituto 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n . 

— ¿ P l a n e s ? 
— V a r i o s y de impor tanc ia , pe­

ro antes hacen falta las pesetas. 
T o d o se hace mny bien con pese­
tas. C o n varios mi l lones y el cari­
ñ o que tengo al Escor ia l yo lo 
c o n v e r t i r í a en la «Isla de Jauja> 

para que disfrutasen mis convec i ­
nos, y yo verles disfrutar. 

Muerde su c igarro puro como 
inspi rado en a lguna p r e o c u p a c i ó n 
m u n i c i p a l , que le estorva nuestra 
iuterrogatoria . 

— ¿ E n que g a s t a r í a V d . 100.000 
pesetas en este pueblo? 

— ¡ Q u i e n las pi l lara! . . . H a r í a 
mayor recogida de aguas para ins­
talarlo en las casas particulares, 
y a u m e n t a r í a el a lcantar i l lado. 

— ¿ E s V d . partidario de que se 
unan j u r í d i c a y administrat iva-
meute los dos Escor ia les? . 

N o s mira f i j o . . . V u e l v e a mor-

C o p l i l l a s d e l sábado 
A l o b r e r o e s c u r i a l e n s e c o n m o t i v o d e l a 

F i e s t a d e l T r a b a j o 
Fiesta, querido lector, 

de entusiasmos y de afán. 
Honra del trabajador, 
odiada del holgazán. 

A ella vamos en conjunto 
con anhelada ilusión, 
aunque de sobra barrunto 
que el vago de profesión 
(entre los que hay mucha gente), 
esta fiesta no acomoda, 
o le es indiferente, 
o le hastia o le incomoda. 

Vamos, pues, trabajadores, 
{que entre vosotros me cuento), 
con entusiasmo y amores, 
con cariño y ardimiento. 

Festejemos este Día 
del productor en la vida, 
con la potente alegría 
que el trabajar nos convida. 

Y después de celebrar 
los mas sabrosos festejos, 
atención: Que os voy a dar 
unos útiles consejos: 

No te juntes con matones, 
ni hables mal del Escorial, 
ni bebas en chaparrones, 
ni malgastes el jornal. 

Ni tengas mala conciencia, 
por el vicio del beber, 
ni tengas poca paciencia, 
ni pegues a tu mujer. 

Da a tus hijos la instrucción 
de cariño verdadero 
para aprender la lección 
del culto y honrado obrero. 

Que ya que fué tu destino 
mil fatigas a destajo, 
enséñales el camino 
de defender el trabajo. 

Dile que su inteligencia 
cultive con gran afán, 
y dejales por herencia 
saber defender su pan, 

Que conserve su ideario 
y al trabajo atienda ufano, 
y que aprenda el diccionario 
del idioma Castellano. 

Que aprenda bien a leer, 
Que sepa bien escribir. 
Que no exagere al beber 
para saber bien vivir. 

Y cuando al morir, obrero, 
te despidas, en cuestión, 
tu hijo será heredero 
de una buena educación. 

Por que ya sabrá entender, 
ta virtud que ha de ¡levar, 
y ta sabrá defender, 
y la sabrá respetar. 

Y satisfecho ai Destino 
con su cultura a destajo. . . 
(Todo se hace odiando al vino 
y acariciando ai trabajo). 

B F R N A R D I N Q GONZÁLEZ. 



f l o r i d a p a g i n a » 

der su cigarro puro y como des­
c a r á n d o s e con nuestra osadía 
dice: 

— V d . c o n o c e r á el adagio ese de 
que en boca cerrada. . . 

— S i señor , le conocemos, ( ¡Qué 
hacer!), Y considerando terminada 
nuestra mis ión , le despedimos 
agradecidos por sus sinceras ma­
nifestaciones para los lectores de 
f l o r i d a 

DON JIJAN PATRIOTA. 

C a ñ o 
g o r d o 

— ¡ P e p e ! Soy Lu i s . 
— ¿ C o m o va esa salud? 
— D e l h í g a d o , muy bien. Pero 

tengo unas jaquecas terribles. 
— E l caso es que tienes el h íga­

do muy bien. 
—Sí , pero ¿qué m á s me dá , si 

resulta que por culpa 'de los dolo­
res de cabeza no puedo disfrutar 
de la bondad del h ígado? Soy co­
mo un pueblo q u é tuviera unas 
calles muy buenas, y otras, al la­
do, muy sucias. N o podr ía 1 uno 
gozar de las buenas ¿ c o m p r e n d e s ? 

—Compreudo .^Y hubo muchas 
bodas. 

—Esto ha parecido todo un to­
mo de fábulas de Samauiego; el 
Caco, el Pájaro, el Lobo.. . ¡To­
dos esos se han casado! Y lo gran­
de es que ya no se tiran pan en 
los banquetes. 

— ¿ E s cierto? ¿Y q u é bicho les 
ha picado, para que tengan esa 
e d u c a c i ó n e s p o n t á n e a ? 

— ¿ O t r o bicho? ¡Mas bichos no! 
C o n una gramofola es suficiente 
para educar a un pueblo. Por 
ejemplo: poniendo discos científi­
cos y culturales. 

— C o m o el Chutidarata. 
— O las saetas. 
— O ridiculeces por el estilo. 
—Que el Casino no debe con­

sentir, porque en la Junta hay 
quien nos comprende y quien no 
nos comprende. 

—¿Y q u é so luc ión lo das? 
— Pues que . . . 
La Central: Van tres minutos. 

Se vende r a d i o de tres l á m p a ­
ras nuevas y a l t a v o z : — R a z ó n 
i m p r e n t a e s c o r i a l . 

L a j u v e n t u d 
A C e f e r i n o S a s t r e , q u e e n 

u n a conversación a m i s t o s a , 
m e decía: «hay q u e s u j e t a r a 
i a juventud». 

, : . . . II 
Sin alardear de nada, nada m á s 

que conociendo un poco la psi­
co logía de las gentes, p resen t í a 
que mi primer ar t ícu lo bajo este 
t í tu lo , no Iba a caer en el vac ío y 
que tendr ía resonancia. 

E l que me dedica Ceferino Sas­
tre en El Gurriato ú l t imo , no me 
ha cogido de sorpresa. 

L o que no concibo es q u e j a 
mente humana, m á s cuando se 
tilda de recta, noble y cristiana, 
haga lucubraciones tan ex t r añas . 

Verdad es que se nota clara­
mente en el a r t í cu lo cierta male­
volencia contra mí . • 

Si nó , ¿po r q u é el controversista 
especifica que hacia mí única­
mente se d i r ig ían sus comenta­
rios? 

¿Por q u é engloba a la Sociedad 
que- representa, a p o y á n d o s e mi 
ella, para aludirse los juicios de 
mi ar t ículo? 

(!) Número 15 de f l o r i d a , 13 del 
corriente, 

BANCO DEL ESCORIAL 
San Lorenzo del Escor ia l 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 
Cuentas corrientes a la vista 21l2

0¡0 

id. id. a 8 dias vista 3 — % 
id. id. a 3 meses 3i¡2°l0 

id.' id. a 6 meses 4 — °/0 

id. id. a 12 meses 4 */2 °/o 
Caja de Ahorros con interés de 4 por 100 

Giros, Transferencias de Créditos, Car­
ta^ de Créditos, Ordenes de pago por co­
rreo y telégrafo; sobre lispaña y todos 

los paises del mundo. 
Compra y venta de tod i clase de valores cotiza-
bies eu todas las Bolsa de España y Extranjero. 

P R E S T A M O S C O N GARANTIA P E V A L O R E S 

CrédiLos, con firmas de garantía, para 
favorecer al comercio, industria y 

agricultura. 

C u s t o d i a d e V a l o r e s 

E l B a n c o d e l E s c o r i a l , facilita 
créditos para desarrollar negocios que 
se le propongan, y que sean convenien­
tes al desarrollo de la población. 

¿ P o r q u é me cuela la idea M 
tiatia, que yo no he mentad' 
para nada? 

E l a r t ículo mío , si no lo ha ie¡ 
dobieu , sólo glosabael asertoq ü e 

en aquella conve r sac ión que tu' 
vimos, hizo sobre la juventud. 

C r é a l o , que si a cualquiera rje 

los puntos .que me menciona m» 
hubiera di r ig ido, no los hubiera 
orillado cou u i g ú u rodeo. 

Y crea t a m b i é n , que mi con. 
ciencia está a salvo de esas tor­
pes lucubraciones, que a usted 
tanto le atormentan, 

Y, otra cosa; no reniego de na­
da de lo que dije en mí primer 
ar t ículo como no reniego de nada 
de lo que en mi conciencia vive; 
es más , sigo afirmando que la ju­
ventud de ahora, que la de f l o r i . 
d a , nUestro semanario, que la 
mía , es sensata. De las desgracia­
das excepciones que en la juven­
tud haya, tío tenemos, la culpa, co­
mo no la tenemos en las excep­
ciones de los d e m á s ordenes hu-
manos, auÜque : " u'uestroV"trabaja' 
tienda a perfeccionarlos. 

Yo seguiré) mi labor ideológica 
y mi deber pe r iod í s t i co que la vi­
da y la afición me ha deparado: 
por eso no se asuste en sucesivas 
divagaciones; sobre todo no las 
tergiverse; -caminemos con verda­
dera sinceridad. 

Idiotez sería el declararme un 
geniojpero sí afirmo la puridad de 
mis ideales y mis ambros ías . 

Para terminar, le recomiendo 
lea el ideograma de D o n Antonio 
Zozaya que en La Libertad.dí 
mié rco les 24, se publicaba bajoe¡ 
t í tulo de: «La picara letra de 

•de». Es r n U | largo si no, le hubie­
ra transcripto. Y o guardo el " | 
mero de dicho per iódico; se 
puedo facilitar. ¡Parece q^^' 
zaya nos ha le ído a los dos! 

JUAN AROCA 

Busque usted cuatro sa lad í s imos ebistesH1 

l o s que aquí llamamos, bolas de la • Lonja. H ' j 
esján entre los anuncios, 



¿eos d e 
S o c i e d a d 
p e t i c i ó n d e m a n o 

El jueves, después del medio 
día y a la hora en que en ese ho-
telito que en la calle que sube por 
I p| antel poseen los señores de 

Ceiitenillo, tornaban tranquila­
mente su café, fué pedida la mano 
de Carmelina Ceutenillo para el 
c U|to abogado escurialense Don 
Ernesto Parra y Parra. 

Inmediatamente corrió la voz 
por toda la sociedad de nuestro 
Real Sitio, por razón de que las 
Comendador habían visto desde su 
ventana entrar el novio con su es­
tuche de joyería, de esos de ter­
ciopelo colorado, en la mano, y se 
descolgó lo mejor de lo mejor en 
casa del Sr. Ceutenillo, que con 
la sonrisa en los labios echaba él 
mismo el café, en las tazas de los 
que iban llegando. 

La Sra. de Centenillo, a pesar 
de que le dijo a Luis Pardo que 
la habíamos sorprendido de cual­
quier matrera, es el caso que iba 
muy guapa, con un peinador 
echado sobre los hombros y un 
vestido escotado, color gris ana­
ranjado, que, como dijo Amadeo 
Escohotado, eso era un traje esco­
tado, y no él. 

Carmelina vestía de paisano, o 
sea con blusilla sencilla y falda 
¡"orada, muy viva de color. Llamó 
'a atención, y Zocato estaba em­
peñado, en broma, en que le con­

cedieran a él la otra mano. A lo 
cual Parra no hizo más que son-
reir, porque sabe cuanto se le 
quiere aquí . 

Mimí Comendador, aunque co­
jeando aun por la cortadura que 
se hizo al asearse bellamente sus 
disminutos pies, fué la que mas. 
bailó, alternando siempre entre 
dos figuras de nuestra sociedad: 
Bethencour y Garamendi, Gara-
mendi y Bethencour. 

Mientras preparaban la merien­
da, se tomó otra vez café, cuyo 
humo azulenco, que tiene movi­
mientos de dama griega, pasaba 
gratamente por nuestras narices 
gastando el conde de Gomar la 
broma de que lo cogía con la 
mano, y se lo daba a comer a 
Teresita Pérez de Ayala. 

Los novios se cruzaron los re­
galos mientras Emi l io Pardo y 
Ernesto Mejía, a cuatro manos, 
ejecutaban la Marcha Real al pia­
no de Carmelina. 

E l sacó del estuche un precio­
so lapicero, oro verdad, con su 
mina y unas laminitas d isminuías , 
de náca r ,que hacen de calendario; 
más una pulsera, platino verdad, 
con dos brillantes capaces de ha­
cer cerrar los ojos a Carmen Mo­
reno Carbonero, que miraba y no 
miraba a Pepe Somolinos. 

Javierito Echarri, que con sus 
dientes rompió el cordoncillo que 
ataba el paquete que ella regalaba 
a él, sacó una sortija superior, ca­
lada para poder poner rubíes o lo 
que se quiera, y con la fecha equi­
vocada, pues ponía «2 de septiem­
bre de 1925». Mas una navajita 

f l o r i d a 
con cachas blancas, con un aguje­
ro para cortar la punta de los ciga­
rros puros. 

Se es t renó, aunque con ciga­
rrillos. 

Después bailamos a diestro y 
siniestro, alegremente,y a las doce 
dejamos la fiesta, y nos fuimos 
todos a cenar, recordando desde 
nuestras casas que la mano que 
en la vida ha correspondido al 
abogado Ernesto Parra y Parra es 
bella como un nardo de la Casita 
de Arriba. 

¡Vaya mano! 
¡Esto es una petición!. 

FERNANDO S. 

B U Z O N 
Sr. Director de f l o r i d a . 
M u y señor mío: Por si llega a 

tiempo, ruego a usted, señor Aro-
ca, que ponga que a todos nos 
parece muy bien que se arregle la 
calle de Floridablanca, pero que 
ya que se dá el paso por la del 
Gobernador, que quiten un mon­
tón de escombros que hay allí, 
que molesta a los automóvi les 
mucho. 

Sin más que darle las gracias, 
es su affmo. 

Un lector asiduo. , 

P i d a s i e m p r e 

p i m o d e l o q u e V d . b u s c a y l a c a l i d a d 
q u e l e i n t e r e s a , l o s hal lará s i e m p r e 
y p o r m e n o s d i n e r o q u e l o q u e p e n ­
s a r a g a s t a r s e e n 

¿ J * ^ A l f o n s o , Rey, 3 5 . -:- -:• San Lorenzo del Escorial 

Nos permitimos hacer un dublé ruego a nues­
tros colaboradores! brevedad y tema de interés local 
o regional, 
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f l o r i d a 

L a t r á g i c a 

m u e r t e d e 
" D o m i n g ó n " 

El suceso.—Las pr imeras noti­
cias.—Su famila.—Ef ent ierro y 

los funerales. 

E l miércoles , a las 6 y cuarto 
de la tarde, una desgracia auto­
movilista sucedida eu el P lan t ío , 
en la carretera que se vé desde el 
ferrocarril, puso luto a este Real 
Sit io, por la muerte de uno de los 
hombres que por su bondad y 
s impat ía era más estimado. 

Venía la camioneta de nuestro 
amigo Paco Sotillo cargada con 
la fruta que al día siguiente había 
de vender Domingo J i m é n e z 
P e ñ a , conocido por Domingón, 
en el Mercado, y venía éste mon­
tado en el baquet, con el conduc­
tor, Eustaquio Sánchez y su a y u ­
dante, Paul ino Vázquez (Uzcu-
duti.) 

A l a hora antes dicha, se pren­
dió la magneto, e m p e z ó a arder 
el vehículo ,y asustados los tres, se 
tiró primero Paul ino, d e s p u é s 
Domingón y por ú l t imo el chófer. 

E l frutero tuvo tan mala fortu­
na, que al caer de espaldas y pe­
gar con la cabeza en el suelo per­
dió el conocimiento. La camione­
ta s iguió sin rumbo, e iba a poca 
marcha, como lo prueba el que 
se paró sin volcar. 

Inmediatamente, un au tomóvi l 
que por allí pasaba condujo al 
herido hasta el puesto de socorro 
de Las Rozas, donde a los pocos 
momentos falleció, sin haber po­
dido proferir una palabra. 

Desde Las Rozas se telegrafió 
al Juzgado y Ayuntamiento de 
San Lorenzo, siendo estas las pri­
meras noticias que nos llegaron. 

La camioneta del constructor 
Don Nicolás Sanz pasó por allí 
por casualidad, y se puso a la 
disposición de las autoridades de 
Las Rozas y de los heridos. 

Inmediatamente, en un auto de 
Soria, llegaron al puesto de soco­
rro el Alcalde de este Real Si t io , 
Marta María, D. Mardoqueo M o n ­
tes y Victor Muñoz , hermanos polí­
ticos de Domingo, y Cuqui, que 
había venido en la camioneta de 
Sanz y fué a decirles el sitio del 
suceso. 

La impres ión causada en la fa­
milia fué espantosa. La pobre viu­
da Doña Marcelina M a r í a — q u e 
está encinta—los cuatro hijos que 
deja, Doña Crescencia María , la 
Sra. de Montes y todos sus fami­
liares, sufrieron un terrible golpe 
de impres ión . 

E l jueves, a las seis de la tarde, 
se verificó el entierro en el ce­
menterio de Las Rozas, asistiendo 
la familia y los ín t imos del finado. 

E l p róx imo jueves, a las diez, 
se ce lebrará eu la Parroquia del 
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Escorial un solemne funeral al 
que seguramente asistirá el pue-
blo en masa. 

Nosotros enviarnos a la viuda 
el sentimiento de este vecindario/ 
y tenemos el encargo de la fami­
lia de hacer constar su gratitud 
por el interés tomado por San Lo­
renzo del Escorial . 

Descanse en paz el popular 
vendedor, malogrado cuando eu 
su vida prosperaba; descanse en 
paz uno de los más buenos veci­
nos de nuestro Real Sitio. 

E x c u r s i o n i s m o 
Una plausible labor del Pro­
fesor Don Bernardo Malley. 
—A Robledo de C h á v e l a y a 

Toledo 

Frente a la apat ía de nuestros 
convecinos, y sobre todo de las 
clases que deb ían figurar como 
ejemplario, está la actividad infa­
tigable del Sr. Mal ley , que cons­
tantemente organiza, con las Es­
cuelas del Centro Obrero Católi­
co, excursiones culturales, llenas 
de amenidad, para las que él hace 
de insigne cicerone. 

N o hace mucho visitó con unos 
cuantos d isc ípulos la magnífica 
iglesia de Robledo de Chávela , 
donde fué atendido por el simpá­
tico y rico pueblo vecino y sus 
autoridades, especialmente por 
Don Antonio Esteban y Don Fe­
derico Ossorio. Y para el día 5 
organiza una excursión a Toledo. 

No nos queda si no alentarle en 
tan admirable labor, porque ello 
p roduc i rá en E l Escorial dos efec­
tos: la cultura que con esto se ad­
quiera, y normas de Turismo, que 
tanta falta nos hacen para saber 
atenderlo en nuestro propio 
pueblo. 

O c a s i ó n 
S e v e n d e n p e r s i a n a s b a r a t í ­

s imas , y en buen es tado de 
c o n s e r v a c i ó n . 

R a z ó n : F l o r i d a b l a n c a ; I8r 

portería. 

¿Queréis tomar buen café? 
P e d i d s i e m p r e l o s e x q u i s i t o s 

C a f é s S U J A 
V E N T A E X C L U S I V A : 

FLORIDABLANCA, 10. Doña Margarita Poza Chevarri 
e?g*^-o .ni 

P r e c i o s d e v e n t a 

Clase superior. . . . 8 P e s e t a s 

" extra . . . . 9 " 

" especial. . . . 1 0 " 



L a Función 
de M o z o s 

.¡ya h a y p r e s i d e n t a s * ! ! 
j . - y qué p r e s i d e n t a s ! ! ! 

I Comisión d é l o s Mozos pue­
de estar orgullosa de haber so l ía -
f AQ v obtenido tres presidentas 
freciosisímas, en los primeros pa­
sos de su gestión 

M'ichas eran las que podían 
serlo;pero puestosa encontrar tres 
míe eran, además de bonitas, 
proporcionadas entre sí, se pensó 
en ellas, y fueron obtenidos los 
permisos. ¡Magnífico! 

¿Que quiénes son? Nada menos 
que: 
Bolita Santos, 

{paulita Rzribas, 

(piedad Sáenz de 9ríiera. 

Aumenta considerablemente el 
número de socios de la función y 
filtre todosreina gran entusiasmo. 

M o z o s d e 1 9 2 9 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

Francisco Santos, José Hortela­
no, Jesús Mateos, José Manjón, 

i Jesús Sesma, Emilio Pardo, José 
1 Esteban,Emilio Llopis,AudrésLlo-
pis, Félix Moreno, Gaspar More­
no, Manuel Moreno, Carlos M u ­
ñoz, Luis Benito, Manuel Gómez 
Je Lázaro, Amadeo Escohotado, 
êdro Bastillo, Agustín Gacia, 

A"tomo Richart, Félix Herranz, 
Jasé Gómez de Lázaro, D. Ednar-

cotillo, Javier Palencia, Dio-
Ridruejo, Luis Contreras. 

^illermo Duque (mozo N.° 1), 
J « o Herrauz,Hilario Herranz,An-
M rr g ^ V l a , l ü ' L u c i a n o Herranz 
,,u e l7 ^ a , Quiterio Ramón, Ma-

u£" Caiemitas, Pablo García, N i -
.«Miarcía, Mariano Snarez, Je-

C a r . h e i " l ^ d e z ' G Í P r Í a , 1 ° M u ñ o z > 
rranz p , G u u e , l e z > Clemente He-

."fluiiiel r ?n lastro, Ensebio M u -
' i a , , r 1 , e [ ' » o d e Fruios, Ma-

^a> Q a ¿ n e » « . Daniel García, Es-
J»a« r > n ° * . José Carretero, 
?uez s^í 1 2 a l e z ' Feliciano Rodri-
• Auto I O T ' k j 0 r g e " 

^ ^ r L i ° b o e ? a ' l 8 i d 0 r 0 T e r r i " Dri8»ez n C ' ü S a l a n i n c a , L u i s R o -
> o , k K ? , , l a n ^ B r a v o , Aurelio 

a , L ^ u o v G o i l t z C h i c h ¡ -
r a o V e i g a > M ü i s e s I b a _ 

f l o r i d a 

C a l z a d o s L A C O R O N A 
Ú n i c o s p o r s u e l e g a n c i a y d u r a c i ó n 

Más d e 1 0 0 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s 
P a r a S r a . d e s d e 1 2 * 0 0 P t a s . 

C a b . > 1 7 ' 0 0 » 

R e y , 2 0 y S a n A n t ó n , 6 

ñez, Andrés Gómez,Manuel Cara-
zo, Julio Barcena, Claro Gonzá­
lez, Periquín González, Juan Be­
nito, Francisco Romero, Félix Ba­
rroso, Isidoro Millán, José Lloren-
te, Fernando Alonso, Pablo Lobo, 
Angel Peña; Félix Victoria, Anice­
to Galán, Primitivo García. 

Ramón Víllamayor, Felipe Ló­
pez, Francisco G i l Pérez, Juan 
Povedano, Ramón Goya, José 
Medina, Antonio Rodao, Pedro 
Rodríguez, Fernando Delgado, 
Valentín Delgado, Angel Herranz, 
Migel Arrauz, Pedro Rodrigez 
Morales, Félix González, Damián 
Rodao, Lucio Vaquero, Nicolás 
Ruvio, Jesús Mil lau, Ramón M i -
llan, Justo Gómez, Julio del Pozo, 
Fracisco Lobo, Antonio Gamella, 
Mariano del Barrio, Jesús Montes. 

( C o n t i n u a r á . ) 

Se hacen gestiones, según tene­
mos entendido, para que el parti­
do de fútbol resulte con el mayor 
lucimiento, y parece ser que el 
Presidente de la Comisión hará 
un obsequio al espada que en 
opinión del público haya queda­
do mejor. 

Los encargos de localidades 
para los toros se pueden hacer en 
la churrería o huevería de Somo-
linos y en la I M P R E N T A E S C O ­
RIAL (Duque de Alba , 1). 

L o s guías d e f u e r a 
y i o s d e d e n t r o 

Ignoramos la labor que la Ofici­
na de Turismo vá haciendo, aun­
que sospechamos que será intensa 
y decidida, por los prestigiosos 
nombres que en ella toman parte. 

Nosotros hoy nos permitimos 
llamarles la atención sobre los 
guías que vienen de Madrid con 
familias. 

Justo es que en los de dentro 
evitemos desmanes, posibles in­
moralidades y el espectáculo de 
una cultura insuficiente. 

Pero es injusto que las autori­
dades especiales estén pendientes 
de ellos, con la atención que el 
asunto merece, mientras se con­
siente que los guías que vienen de 
fuera campen por sus respetos. 

Evitémoslo, porque dichos 
guías, por razón de que vienen un 
momento y luego desaparecen, 
pueden hacernos más daño, enca­
reciendo tranquilamente los viajes 
al Escorial de los extranjeros, que 
con ese motivo guardarán de este 
Real Sitio un recuerdo poco grato. 

Estudíese este asunto, porque 
se le deben dar facultades al ins­
pector de guías para fiscalizartam-
biéu, la actuación de los que vie­
nen de fuera con turistas. 
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C o n c u r s o s d e 

f l o r i d a 
Conocidos los tres nombres de 

las bellísimas presidentas de nues­
tra becerrada de Mozos, 

Lolita Santos, 
Paulita Arribas, 
Piedad Sáenz de Miera, 

hemos repasado con frebilidad 
los cupones recibos y publicados 
y hemos lanzado un ¡Eureka! ex-
tentóreo. 

¡Habían acertado! Y el afortu­
nado, y perspicaz, y desconocido 
acertante se firma: U n sol tero . 

Queremos que este soltero se 
persone por nuestra redacción, 
i m p r e n t a e s c o r i a l , Duque 
de Alba , 1, o nos comunique su 
verdadera identidad para hacerla 
pública. 

El premio de este concurso y el 
de los concursantes ha acertar la 
comisión, también haremos públi­
co,al n ú m e r o q u e viene, la manera 
de adjudicarlos. Desde luego el 
soltero, tiene el suyo, sin perjui­
cio de obtener otro particular por 
su cuenta. 

U n a pequeña aclaración 
n u e s t r a 

Personas interesadas han duda­
do de nuestra caballerosidad y 
buena fé por motivo de un cupón 
publicado la últ ima vez. 

A nosotros, los nombres de to­
das las señori tas que hemos pu­
blicado nos han parecido dignísi­
mas de figurar en las columnas 
de f l o r i d a y en el objeto del 
concurso. 

Nos duele que nadie, y más , 
personas afines a nosotros, hayan 
equivocado nuestra franca y natu­
ral idea y hasta se propusieran 
tomar represalias en contra nues­
tra, por el hecho. 

Lamentar íamos que nos hayan 
sorprendido con una mala hiten-

Gran ocasión 
L a Fábrica G A N Z 

d e B u d a p e s t h a s u ­
m i n i s t r a d o l a s T U R ­
B I N A S y T R A N S F O R ­
M A D O R E S y t o d o e l 
m a t e r i a l p a r a l a 

H i d r o l é c t r i c a 

S a n L o r e n z o 

De la misma fábrica proce­
de el G R A N S T O C K de 
Contadores. Motores para 
usos industriales, que en 
estos días a la venta, y as í 
poder facilitárselo a los so­
cios d é l a HIDROELÉCTRI­
C A a precios sin competen­
cia. Instalaciones completas 
y l á m p a r a s especiales para 

todos los socios. 

M E J I A 
P l a z a d e l a C o n s t i t u c i ó n , 2 

ción alguno de los concursantes. 
Coma juzgamos que todos han 

sido para las muchachas unos ga­
lantes caballeros, requerimos al 
que se firmó El Pimenta, aclare 
con su personalidad, en esta re­
dacción, el dudoso concepto de 
caballero que de él se tiene. 

•Nosotros somos incapaces, ni 
de hacerlo ni de consentirlo. ] 

LA DIRECCION. 

D O 

FÁBRICA d e C H O C O L A T E 

S u c e s o r e s d e D i e z y D i e z 
Barquillo, 30. - Madrid 

Sucursal en San Lorenzo del Escorial 

S a n Antón, 6 . Teléf. 3 , 
Cafés selectos, tostados al natu­

ral, Bombones y Caramelos y toda 
clase de Comestibles finos. 

Los artículos que expende esta 
casa son de primera calidad y a 

N o t a s r e ­
g i o n a l e s 

V i l l a d e l Escor ia l .— S e c r e t a r i a s 
de Ayuntamientos.—El dia 21 del actual 
se reunieron en esta Vi l la los Secreta­
rios de los Ayuntamientos del Partido 
acordando, entre otras cosas de interés 
para la clase, celebrar una reunión men­
sual alternando en cada pueblo del dis­
trito, celebrándose la 1.a en Cercedilla 
el dia 5 del próximo Mayo. 

Se nombró Presidente al Secretario de 
Cercedilla, D. Antonio Esteban; Vocales 
a los Secretarios D. Diego Casas y Don 
Juan Polín, de Las Rozas y de Galapa-
gar, respectivamente,y Secretario, el del 
Ayuntamiento de esta población, Don 
José Dónate Martínez. 

Se propuso para representante en la 
Junta Directiva del Colegio, a D. Anto­
nio de !a Peña, Secretario de Santa Ma­
ría de la Alameda, para cubrir una de 
las cuatro vacantes que existen. 

Se acordó también enviar sincero pé­
same a Don Bernabé Palacios, Secreta­
rio de San Lorenzo del Escorial, por el 
fallecimiento de su esposa.-

Viajes. —-Regresó a Bélgica, con sus 
simpáticas y guapas nenas, D . a Carmen 
G i l Ansótegui («-Madame Pimentón.») 

Enfermos.—Se encuentran restableci­
dos de su grave enfermedad D. Valen­
tín Azañedo y Don Juan Marcos Ro­
dríguez. 

--También se encuentra bien déla 
grave indisposición sufrida hice unos 
dias, el niño Rafael Cotillo, hijo de 
nuestro estimado amigo Manolo.—AR­
M A N D O DEL V A L L E . 

C o l l a d o M e d i a n o . -Boda.— El 
pasado sábado 20 del actual, se celebró 
en la Iglesia parroquial de esta Villa la 
de la Srta. María de la Purificación Gar­
cía Cuena con D. Santiago Castillo Lo­
zano. 

Fueron padrino1- el hermano del no­
vio, Alberto, y la hermana de la novia, 
Rufina. . 

Obsequiaron a los invitados con una 
suntuosa comida y su baile correspon-
diente, en el que había muchas chica5 

guapas, resultando el acto con una ani­
mación y concurrencia extraordinarias. 

Reciban los recién casados nuestra 
enhorabuena.—PALACIOS. 

S. S e b a s t i á n . Ha dado a luz una 
hermosa niña D . a Damiana Rodrigue 
hija de San Lorenzo de El Escorial q" e 

se llamará María del Rosario Marqi' e Z 

Rodríguez. Tanto la madre como la no 
va infanta se encuentran en perfecto 
tado, por lo que les felicitamos a 1° 
papas. —E. A . 
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N o t i c i a s 
l o c a l e s 

E l S a n t o d e l R e c t o r . 
Ayer, viernes, con motivo de cele­

brarse la fiesta onomástica del R. P. Mar­
celino Ariiaiz, Rector de la Universidad, 
recibió muchas pruebas de afecto y sim­
patía, a las que unirá las nuestras. 

•Los alumnos lo celebraron con un par­
tido de fútbol en su carrípo, entre él /fa­
vo y-el Incógnita, y con una sección de 
cine, en la que se proyectó el Jura­
mento. 

J u a n i t a O r d u ñ a . 
El célebre cineasta español Juan Or­

duña, favorito de nuestro público, pa­
sa en El Escorial una temporada. 

V i s i t a d e i n t e l e c t u a l e s . 
Darius Mjlhaud, compositor francés, 

Adolfo Salazar, crítico musical de El Sol, 
Javier Aznar, Gustavo Pittaluga, inspi­
rado compositor y Rodolfo Hallfier pasa­
ron el viernes entre nosotros. 

Nos es muy grato hacerlo constar., por 
la calidad intelectual de todos ellos. 

V i a j e r o s . 
Estuvieron a pasar el domingo D, Xa ­

vier Cabello y D. Eduardo Garamendi 
UXtiii.';. "Ai , . „ . ; , . ; ¡-i- • 

También pasó Unos dias D . Andrés 
Mejía. 

P e t i c i ó n d e m a n o . 
Para Antoniorrobles ha sido pedida la 

mano de la Srta. Angelines García Pa­
lencia. 

M o d e s t a a c l a r a c i ó n . 
Don Cesáreo Pontón, el hombre de la 

vida ejemplar y la modestia admirable, 
nos ruega que hagamos constar, rectifi­
cando nuestro artículo del número pasa­
do, que no llegó a coronel, sino SOTO a 
teniente coronel honorífico. 

Queda satisfecho. 

C a s a s d e a l q u i l e r . 
Nos piden de Madrid constantemente 

datos de casas qué se alquilen en este 

N u e v o T a l l e r d e P i n t u r a 
d e 

E . M o r a n t e 
A v i s o s : Reina Victoria, 5 y 6 (So­

portales), «Los Mar iscos* . 

T a l l e r : Barrio de la Bombi l la 
(Carretera de Guadarrama.) 

f l o r i d a 
Real Sitio. Se lo advertimos a los case­
ros apáticos, que deben ofrecernos in ­
mediatamente los detalles de sus casas. 

B a u t i z o s . 
— E l jueves fué bautizada en la Parro­

quia la hija de nuestros amigos Arturo 
Herranz y María Herranz, poniendo de 
nombre a la recién nacida, María Vale­
riana. 

Fueron padrinos Pedro Herranz y Re­
gina Herranz. 

Después de la ceremonia, 'fueron ob­
sequiados lps invitados, entre los que 
había chicas muy guapas. 

¡ Día 26. María del Carmen, hija de 
Eusebio Gómez y de Matilde de París, 
padrinos, nuestro querido amigo José 
Somolinos y Elena París. 

T e a t r o . 
Mañana, dos secciones, con Ja pelícu­

la asombrosa, adaptación de la obra 
dramática de Dicenta, El Lobo. 

Interesantísimo espectáculo. 

P a r q u e . 
Domingo; dos secciones. La admira­

ble película Huía, de Clara Bow. 

S a l ó n M o n u m e n t a l . 
Gran sección de baile, él domingo 

por la tarde. Ambigú exquisito. 

E s t e número h a s i d o v i s a d o p o r . l a c e n s u r a 
- . 1 6 . - i * itMmB , $ $ f c t f » o a 

P E D R O A , D E A L A R CON 

Y luego añadí , cou la mayor naturalidad, 
como respondiendo a alguna obse rvac ión 
suya: 

—Lo sabía. . . 
El desventurado quiso levantarse. . . 
—¡Señor juez!. . .—le dije entonces con 

tal voz y tal cara, que c o m p r e n d i ó toda la 
enormidad de sus deberes y de los peligros 

corría. Contrájose, pues, horriblemente, 
como quien trata de soportar un peso extraor­
dinario; y, d o m i n á n d o s e al fin por medio de 
aquel esfuerzo, su cara os ten tó la inmovi l idad 
d e una piedra. A no ser por la calentura de 
S U s ojos, hubi rérase dicho que aquel hombre 
e s taba muerto. 

$ muerto estaba el hombre! ¡Ya no vivía 
e u él más que el Magistrado! 

Guando me hube convencido de ello, 
m i r e , como todos, a la acusada, 
casi - l g U r a o s a n o r a l r n sorpresa y mi espanto, 
6 / - ¿ e / l g U a l e S a los del iufotunado juez. . . / 0 a -
m j

e a Zahara no era solamente la Blanca de 
a t n i g o , su querida de Sevilla, la mujer con 
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¡Mi o b l i g a c i ó n , p o r tanto, era guardar silencio 
y dejar paso a la justicia de Dios! 

Tal d iscurr í , por lo menos en aquel súb i to 
lance, cuando no había tiempo ni espacio 
para soluciones inmediatas, ¡La catástrofe se 
venía encima con trágica prematura!.. . E l 
fiscal había dado ya las ó r d e n e s de Zarco a 
los alguaciles, y uno de és tos había ido a la 
cárcel a fin de que dispusiesen la Sala de 
Audiencia para recibir al Juzgado. E l coman­
dante de la Guardia civi l entraba en aquel 
momento a dar par teen persona (como muy 
satisfecho que; estaba; del caso) de Ja ; pr is ión 
de Gabr;i>la,>Z;a(liarav, y algunos t rasuoehadoT 
res, socios del Gasino y amigos del juez, 
noticiosos de la ocurrencia, iban acudiedo 
t anb iéu allí, como a olfatear y presentir las 
emociones del terrible día en que dama tan 
principal y tan bella subiese al cada l so , . E u 
fin, no había m á s remedio que ir hasta el 
borde del abismo, pidiendo a Dios que G a ­
briela no fuese Blanca, 

Dis imulé , pues, mi inquietud y qallé mis 

. . . : 65. • 



f l o r i d a p á g i n a 2 . 

E l o b r e r o 
l o c a l 

Junta General en la Sociedad de 
Oficios Var ios . 

E l lunes 22, a las ocho de la 
noche, celebró esta sociedad en 
su domicil io social, Libertad, 21 
y 23, junta general extraordinaria, 
a la que asistieron 50 a 60 socios. 

Preside la mesa Eusebio Fran­
cisco Gómez , y actúa de Secreta­
rio, César Quesada. 

Siguiendo el orden del día, se 
leyó y a p r o b ó el acta de la ante­
rior y las cuentas correspondien­
tes al primer trimestre del año . 

Se leyó la correspondencia de 
Madrid que la Sociedad sostiene 
con las Comisiones de la Edifica­
ción y de la Madera, referente a 
los Comités Paritarios, nombrán­
dose una comisión compuesta 
por Antonio Fernández , Antonio 
Robles yDaniel Maganto,que irán 

a las reuniones de dichos comités 
a discutir y exponer las aspiracio­
nes de los obreros escurialenses 
del ramo. 

A cont inuación la Junta de Ofi­
cios Varios reclama un voto de 
confianza de los asociados para 
contribuir con los fondos, en la 
cooperación del esfuerzo "que el 
Centro Obrero hace para levantar 
la C;;sa del Pueblo, voto que es 
concedido. . 

¡ G r a n a c o n t e c i m e n t o ! 

N O A S U S T A R S E . 
En el establecimiento de 

F L O R E N C I O S O T O 
¡3 e n a v e n t e , I. 

2 5 p t a s . d e r e g a l o 
al cliente que presente mas cupón :s el día lele 
cada mes. Los cupones serán presentados bajo 
sobre cerrado y en éí se indicará el nombre del 
interesado. Los sobres serán abiertos ante el pú­
blico- Los cupones se reparten el día 1 de IVLayo. 

Este motivo da lugar a una dis­
cusión de orden moral ,ént re la Di­
rectiva y algunos socios, que que­
da resuelto amigablemente. 

Se notifican dos bajas volunta­
rias y también el aumento de cer­
ca de 70 altas más en lo que va 
de año . 

A l final se hace una colecta 
para la Casa del Pueblo, que dio 
por resultado, 8'05 pts. y se le­
vanta la sesión. 

Se arrienda un corral en la 
calle del Padre Sigüenza por 
tiempo de cinco años en subasta 
pública. Para informarse en el 
Centro obrero Libertad 21 y 23, 
de 8 a 9 de la noche. 

L a f i e s t a d e l 1.° d e M a y o . 

Las Sociedades del Centro 
Obrero, preparan la Fiesta del 
Trabajo, con un programa que 
en estos días se repartirá. 

PEDRO A. DE A L A R C Ó 1$ 

recelos, y a eso de Jas cuatro de la mañana 
seguí al juez, ai promotor, al escribano, a! 
comandante de la Guardia y a un pelotón de 
curiosos y de alguaciles, que se trasladaron 
a la cárcel regocijada mente. 

XÍV 

E í T r i b u n a l . 

¿ J L L Í aguardaba ya el sepulturero, 
' } La Saía de la Audiencia estaba pro-
fulamente iluminada. 

Sobre la mesa veíase mía caja de madera 
pintada de negro, que contenía la calavera de 
D . Alfonso Gutiérrez del Romeral, 

E l juez ocupó su sillón; el promotor se 
sentó a stt derecha, y el comandante de las 
Guardia,.por respetos superiores a las prácti­
cas forenses, fué invitado a presenciar tam­
bién la indagatoria, visto el interés que, como 

£ L C L A V 

a todos, le inspiraba aquel ruidoso proceso. 
El escribano y yo nos sentamos juntos a la 
izquierda del juez, y el alcalde y los alguaci­
les se agruparon a lá puerta, no sin que se 
columbrasen detrás de ellos algunos curiosos 
a quienes su alta categoría pecuniaria había 
franqueado, para tal solemnidad, la entrada 
en el temido establecimiento, y que habrían 
de contentarse con ver a la acusada, por ú$ 
consentir otra cosa el secreto del sumario. 

Constituida en esta forma la Audiencia, el 
juez tocó la campanilla, y dijo al alcaide: 

—Que entre doña Gabriela Zahara. 
Yo me sentía morir, y, en vez de mi r a r a 

la puerta, miraba a Zarco, para leer en su 
rostro la solución del pavoroso problema q» e 

me agitaba. . . 
Pronto vi a mi amigo ponerse lívido, l ' e ' 

varse la mano a la garganta, como para aho­
gar un rugido de dolor, y volverse hacia 
en demanda de socorro. . . 

—¡Calla!—le dije, l levándome el índice a 
los labios. 
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T a l l e r d e l P a r q u e A l f o n s o XIII 
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Pedro Sor ia 
Construcción de toda clase de piezas para Automóviles y Maquinaria. 
Grupos para elevación de agua y motores de todos sistemas. Especia­

lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 
A c c e s o r i o s . A c e J t e s . n e u m á t i c o s . 

A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

S A N T O S R I N C Ó N 
L A F L O R P E C A S T I L L A 

¿Queréis buenas legumbres, conser­
vas, licores, embutidos y jamón? 

Imfú e n C A S A I I 2 
Libertad, 5 y San Quintín, 2. 

Especialidad en garban/oj de Casti­
lla y Aceites finos de Andalucía. 

Z a p a t e r í a ' E l E s c u d o ' 

Rey, 4.—San Lorenzo 

Pone en conocimiento de su numeros clientela 
que es la única c sa que arregla la goma crepé 
por contar con todos los adelantos necesarios. 

Especalidad en calzados sobre medida, se hace 
toda clase de composturas tanto en suela como 
en cualquier el se de goma. 

Unico i representantes de la Casa Melilla de 
Madrid en artículos de Esport. 

Rey, 4 , Junto al Marcado Públ ico . 

Es el licor de MARTÍN 
( D O N L I S A R D O ; es natural) 
el que ha triunfado por fin 
en nuestro hermoso Escorial, 
como el mejor pa lad ín . 

Si vais al Café Miranda, 
Pepe que lo representa, 
acto seguido os lo manda, 

con la cuenta. 
(Anda, anda.) 

G R A N SASTRERÍA d e 
A n g e l D o m í n g u e z 

Proveedor del Real Patrimonio 
U n i f o r m e s M i l i t a r e s y C i v i l e s . — T r i n ­
c h e r a s . — A m e r i c a n a s d e S p o r t . — P a n ­

t a l o n e s n o v e d a d 
Estensísimo y variado surtido en pañería y 

tono lo relaciouado con el ramo de sastrería, 
recibido cada estación del año. 

Esmerada confección, Prontitud, Ultimos modelos, 
Duque de A l b a , 1. -Esco r i a l 

COMESTIBLES FINOS 
de. 

N I C E T O S A N 2 
Antiguo dependiente de S. Román 

Depósi to de los chocolates de Isidro López Cobos 
Plaza de la Cons t i tuc ión , 5 (esquina a la 

calle del Rey) Escorial 

L O S C A R B O N E S 
D E L A 

M i n e r o - - S i d e r ú r g i c a 

de Ponferrada 
se venden en M E D I N A C E L I , 6 

C a r b o n e r í a 

D e s p a c h o d e l e c h e d e V a c a s 

Huevería y Pa read i * d e 

C O N S U E L O M A R T I N 
E s t a b l o e n Z a r z a l e j o 

Servicio a domicilio 
Libertad 5. 

Viuda de Manuel Arranz 
J r a q u i n C o s t a , I . — E l E s c o r i a l 

¿ d n a s , tejidos, paqueter ía confecciones 

y altas novedades en p a ñ o s . 

L A B O M B O N E R A Flo.idablanca, 10 
El Escorial 

Caramelos, Bombones, Objetos de fantas ía para regalos 
Biblioteca escogida, revistas, semanarios, per iód icos de todas clases. 
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Confitería y P a s t e l e r í a 

C A F É - B A R 

Gran surtido en Champagne Vinos y Licores 
da las mejores marcas. 

F l o r i d a b l a n c a , n ú m . € 3 

U l t r a m a r i n o s y C u r t i d o s 

M I G U E L Z A M O R A N O 
R - t í c u l o s de pr imera ca l idad, espec ia l idad en l egumbres y embut idos 

Artículos l i e v i a j o . - U t i l e s p a r a Z a p a t e r o s y G u a r n i c i o n e r o s . 
Spaix con tacón desde 2'75 en goma de I . ' 1 cal idad; tacones en todos t amí i s -

P l a z a d e l a Constitución, 5 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

" « W i T—•! MIIMIIIW 

•ólii Moreno 
V I D R I E R O - F O N T A N E R O 

S a n A n t ó n , B 



f l o r i d a a n u n c i o 

LUIS, Peluquero 
Rey, 27, Teléf. 167. 

Especialidad en cortes de melena a la 
.española y a la francesa, para niñas y 

señoritas. 

La Hidfáu íca San Lorenzo 
e m p l e a r á bombillas distintas a Santularia 

U n a m a r c a b u e n a , c o n s u j u s t o v o l t a j e y b ien 
e s t u d i a d a , y a está p u e s t a a l a v e n t a e n l a 

FERRETERIA CEBRIAN. Rey, 10. 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

Miguel Somolinos 
R e y , 7, (Junto a M e r c a d o ) 

La Hidfáu íca San Lorenzo 
e m p l e a r á bombillas distintas a Santularia 

U n a m a r c a b u e n a , c o n s u j u s t o v o l t a j e y b ien 
e s t u d i a d a , y a está p u e s t a a l a v e n t a e n l a 

FERRETERIA CEBRIAN. Rey, 10. 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

Miguel Somolinos 
R e y , 7, (Junto a M e r c a d o ) 

V a l d a r a c e t e y López 
Repostería Madrileña 

Antigua y acreditada por sus buenos g é n e r o s 

Rey 18, El Escorial 

M a r i a n o d e l R o m o 
S A N LORENZO DEL ESCORIAL 

V a l d a r a c e t e y López 
Repostería Madrileña 

Antigua y acreditada por sus buenos g é n e r o s 

Rey 18, El Escorial 

R e y , 2 7 . C A S A O R T Í Z R e y , 2 7 . 
I V A T E R I A L E L É C T R I C O 

L Á M P A R A S M E T A L T . 
P H I L I P S 112 W A T I O . 

Para las Compañías Hidráulica Santularia e Hidroeléctrica San Lorenzo 
Contadores, Aparatos, Electromotores, Instalaciones en general 

L a c a s a m á s a n t i g u a y l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d a 

F á b r i c a de l icores. Getafe . 

Lisardo M a r t í n 
Licor digestivo del Cerro de los Angeles 

En San Lorenzo del Escorial: 
J o s é F e r n á n d e z (Comisionista colegiado] 

C A F E M I R A N D A 

R e y , 2 7 . C A S A O R T Í Z R e y , 2 7 . 
I V A T E R I A L E L É C T R I C O 

L Á M P A R A S M E T A L T . 
P H I L I P S 112 W A T I O . 

Para las Compañías Hidráulica Santularia e Hidroeléctrica San Lorenzo 
Contadores, Aparatos, Electromotores, Instalaciones en general 

L a c a s a m á s a n t i g u a y l e g a l m e n t e e s t a b l e c i d a El 5 de S ; Antón 
taller de FEL.-X M O R E N O 
os depara la ocasión 
de comprar el cristal bueno. 

Trabajos de fontanero, 
amigo, no lo hay mejor 
y por muy poco dinero 
tendréis limpieza y confort. 

Almacén de Carbones de H. Marinas ¡s¿ ir;"5!;; 
Carbones de todas clases: especialidad en antracita, cok, galleta y de la 
Cinero-Siderúrgica de Ponferrada. Pdor. de la Real Casa, Monasterio 

y Colegio de Carabineros. 

El 5 de S ; Antón 
taller de FEL.-X M O R E N O 
os depara la ocasión 
de comprar el cristal bueno. 

Trabajos de fontanero, 
amigo, no lo hay mejor 
y por muy poco dinero 
tendréis limpieza y confort. 

Nicolás Sanz .CONSTRUCTOR 

Libertad, 33 

E s t a m p a 
La mejor revista gráfica. Sólo cuesta 

30 céntimos. Nicolás Sanz .CONSTRUCTOR 

Libertad, 33 
L a p a n t a l l a 

Revista semanal española cinemato­
gráfica. 

¡Agricultores! 
Abonad con N i t r a t o d e C h i l e 

vuestros cultivos y ob tendré i s 
buenas cosechas, 

informes gratis 

Comi té del N i t r a t o d e C h i l e 
Madrid .—Barqui l lo , 21 

R E L O J E R I A V P L A T E R I A 

C a s i a n o V á z q u e z 
Proveedor de la Real Casa, 

Gran surtido de bisuter ía , ópt ica , material eléctr ico. Se hjgcefl 
K-daclase de reparaciones. Se venden A P A R A T O S y l á m p a r a s de 
R A D I O Baterías H E L L E S E N S . 

T a l l e r y mecánica d e precisión 
R e i n a V i c t o r i a 8 

Cacharrería del KIRIKI 
M e c a n o g r a f l s t a 

C o p i a s a m á q u i n a . C a d a c ien 
l í n e a s c incuenta c é n t i m o s . R a -

I z ó n en este S e m a n a r i o . 

R E L O J E R I A V P L A T E R I A 

C a s i a n o V á z q u e z 
Proveedor de la Real Casa, 

Gran surtido de bisuter ía , ópt ica , material eléctr ico. Se hjgcefl 
K-daclase de reparaciones. Se venden A P A R A T O S y l á m p a r a s de 
R A D I O Baterías H E L L E S E N S . 

T a l l e r y mecánica d e precisión 
R e i n a V i c t o r i a 8 

Cacharrería del KIRIKI 
M e c a n o g r a f l s t a 

C o p i a s a m á q u i n a . C a d a c ien 
l í n e a s c incuenta c é n t i m o s . R a -

I z ó n en este S e m a n a r i o . 

Tenemos gran ocasión ¿Tu quieres los contadores 
para comprar la bujía. 'fiara la nueva luz Mora? 
Vete a casa de MEJÍÁ Pues adquiere los mejores 
2 de la Consti tución, que Mejia vende ahora 
porque brillan como el día. con estupendos motores 


